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EMENTA: 
Conceitos de divulgação científica para diferentes públicos. Conhecer diferentes estratégias de divulgação científica e suas formas de organização e execução. Desenvolver a prática de planejamento e execução de atividades de difusão científica. Interdisciplinaridade na divulgação científica. Interação entre ciência e arte.

PROGRAMA:
1. Conceitos de comunicação, disseminação, vulgarização, alfabetização, letramento e cultura científica e sua construção histórica.
2. Estratégias de divulgação científica. 
3. Construindo práticas para divulgação científica. 
4. Organização e elaboração de feiras de ciências e outros eventos científicos e culturais. 
5. Modelos interativos de difusão científica. Jogos como instrumento de divulgação científica. 
6. Redação de projetos de eventos e captação de recursos.
7. Trabalho interdisciplinar na difusão da ciência. 
8. Associação da ciência e arte para a divulgação científica. 
9. Divulgação científica em áreas temáticas.
10. Divulgação científica para públicos distintos.
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REVISTAS ESPECIALIZADAS SOBRE O ASSUNTO:
Arquivos do MUDI
Ciência & Educação
Revista Brasileira de Pesquisa em Ensino de Ciências 
Memórias do Instituto Osvaldo Cruz


	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM



	1ª
	2ª

	DETALHAR ABAIXO O PROCESSO DE VERIFICAÇÕES DE APRENDIZAGEM (PROVAS, AVALIAÇÃO CONTÍNUA, SEMINÁRIOS, TRABALHOS, ETC)

	1ª - Apresentação de material de popularização científica desenvolvida durante a disciplina e correlacionada ao tema da pesquisa do estudante, valendo de 0 (zero) a 8,0 (oito) pontos. 
2ª – Organização de evento de popularização da ciência que envolva membros da comunidade em geral e aborde temas de pesquisa de cada estudante, valendo de 0 (zero) a 2,0 (dois) pontos

A média final será a somatória das notas das duas avaliações.



